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O placar está 6 a 5 a favor da ‘revisão da vida toda’ no Supremo

DIVULGAÇÃO

Mutirão será em Nova Iguaçu

Julgamento da ‘revisão da vida toda’ 
Plenário da Corte retoma hoje análise da regra que considera contribuições antes de julho de 1994 no cálculo da aposentadoria

O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) volta a jul-
gar hoje a chamada 
“revisão da vida toda” 

do INSS. O direito, se concedi-
do, possibilita ao aposentado 
usar toda a sua vida contribu-
tiva para cálculo de benefício, 
e não apenas os salários após 
julho de 1994. A regra pode 
beneficiar quem tinham mé-
dia salarial maior antes dessa 
data. Segundo a União, o im-
pacto seria de R$ 46 bilhões 
ao longo de dez anos.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) já decidiu, em 
2019, a favor da revisão. O 
STF analisa agora a consti-
tucionalidade da norma. 

A tendência é que a regra 
seja aprovada. A maioria dos 
ministros já votou a favor da 
“revisão da vida toda” em mar-
ço. A análise foi suspensa por 
pedido de vista do ministro 
Kassio Nunes Marques. O pla-
car estava em 6 a 5. O relator 
era o ministro Marco Aurélio, 
que se aposentou após dar 
voto favorável. Ele foi substi-
tuído por André Mendonça, 

mas em junho a Corte decidiu 
que votos de ministros apo-
sentados devem ser mantidos.

O marco temporal de julho 
de 1994 foi definido em 1999. 
O cálculo considerava a média 
das contribuições dos últimos 
três anos. Foi aprovada lei que 
determinou que a média seria 
dos salários da vida toda, mas a 
partir de julho de 94, momento 
de estabilização do real.

Segundo Diego Cherulli, 

vice-presidente do Instituto 
Brasileiro de Direito Previden-
ciário, a regra de transição ob-
jetivava não prejudicar quem 
estava no sistema e beneficiar a 
maior parte dos segurados. “O 
legislador sabia que a maioria, 
se aplicasse a regra geral, teria 
redução da renda”, observa.

Por isso, especialistas apon-
tam que a “revisão da vida 
toda” é uma regra de exceção. 
“Ela não é necessariamente 

benéfica a todos os aposenta-
dos e pensionistas. É preciso 
simular o valor sem a trava do 
mês de julho de 1994 e compa-
rar com o benefício já conce-
dido”, observa Kerlly Hubach, 
professor de Direito Tributário 
e Previdenciário da FGV.

A tese não se aplica a todos 
os casos. “Quem se filiou após 
novembro de 1999 não é ele-
gível à tese, pois a ele não se 
aplica a regra impugnada no 
Judiciário”, afirma Hubach. O 
professor destaca a decadên-
cia do direito à revisão, que 
ocorre dez anos após o pri-
meiro pagamento. “Quem se 
aposentou em maio de 2012 
e não requereu a revisão terá 
perdido o direito em junho de 
2022”, explica.

Cherulli ressalta que são ra-
ros os casos em que a revisão 
será benéfica. Um exemplo é a 
“vida laboral invertida”, quan-
do o trabalhador começa con-
tribuindo com mais e, com o 
tempo, passa a contribuir com 
menos. Outro caso é quem 
sempre recebeu tetos salariais, 
minoria entre contribuintes.

 > Os locais da prova do 
concurso do INSS, que 
será aplicada a partir das 
14h de domingo, foram di-
vulgados ontem e podem 
ser consultados na página 
da Cebraspe, organizadora 
do certame. Segundo edital 
publicado no Diário Oficial 
da União de ontem, a cida-
de designada para a prova 
pode ser diferente da es-
colhida pelo candidato no 
momento da inscrição. O 
primeiro edital já trazia a 
informação de que poderia 
haver mudança, caso ocor-
resse indisponibilidade de 
locais suficientes ou ade-
quados para as provas.

São mil vagas para o car-
go de técnico do seguro so-
cial, com remuneração de 
R$ 5.905,79. O Cebraspe é o 
responsável pela aplicação 

da prova, que terá duração 
de 3h30 e, além de conheci-
mentos específicos da legis-
lação da seguridade social, 
contará com as disciplinas 
de Língua Portuguesa, Éti-
ca no Serviço Público, no-
ções de Direito Constitu-
cional, noções de Direito 
Administrativo, noções de 
Informática e Raciocínio 
Lógico-Matemático.

O concurso terá duas 
etapas, ambas de caráter 
classificatório e eliminató-
rio: prova objetiva no do-
mingo e um curso de for-
mação. Entre as atividades 
que serão executadas pelos 
novos servidores, estão o 
atendimento; orientação, 
informação e conscientiza-
ção previdenciária; e ações 
de reconhecimento de di-
reitos previdenciários.

INSS divulga locais de 
provas para concurso 

Mutirão para entrega 
do cartão SuperaRJ
O mutirão para a entrega 
do cartão do SuperaRJ, 
do Governo do Estado, 
em Nova Iguaçu, vai ocor-
rer até o próximo sábado. 
Para conferir se o cidadão 
está entre os beneficiários 
que estarão com o cartão 
disponível é necessário 
acessar o site do progra-
ma social. 

A ação, coordenada 
pela Secretaria Munici-
pal de Assistência Social 
de Nova Iguaçu, tem o 
objetivo de agilizar a en-
trega dos cartões para os 
beneficiários locais. O 
atendimento será na 
Praça Santos Dumont, 
no Centro, das 9h às 16h, 

até o próximo sábado. 
Todos os cartões do Su-

peraRJ possuem duplo blo-
queio de segurança. E só 
são liberados, pela central 
do Programa, cinco dias 
uteis após a sua retirada.

Capacitação de empreendedores
Iniciativa atenderá 
30 mil pessoas entre 
mulheres, pretos, 
pardos e jovens
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Programa será parceria do BNDES com o Movimento Bem Maior

O BNDES, em parceria com 
o Movimento Bem Maior 
(MBM), apoiará a capacita-
ção em gestão de cerca de 30 
mil empreendedores de baixa 
renda de todo o país. A ação se 
dará por meio do Movimen-
to Pra>Frente, da Fundação 
Dom Cabral, que disponibiliza 
plataforma com conteúdos em 
vídeo, podcasts, e-books e tes-
tes que abordam os desafios 
enfrentados por esse público.

Conforme a Agência Brasil, 
a iniciativa receberá apoio do 
BNDES Fundo Socioambien-

tal e do MBM com investimen-
tos totais de R$ 12,7 milhões. A 
expectativa é de que, pelo me-
nos, 30 mil pessoas sejam ca-
pacitadas até 2025, com foco 
em mulheres, pretos, pardos 

e jovens empreendedores. 
Segundo o BNDES, poderão 
ser contemplados pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
e de baixa renda, como tra-
balhadores informais, MEIs 

e desempregados de que ne-
cessitem do apoio para ge-
ração de renda por meio do 
empreendedorismo.

Os conteúdos da plata-
forma direcionados aos em-
preendedores estão organiza-
dos em séries completas que 
abordam temas determinados 
e visam a solucionar proble-
mas e desenvolver competên-
cias como, por exemplo, em 
vendas e finanças.

Os empreendedores terão 
acesso à mentoria oferecida 
pela plataforma, por meio da 
qual receberão orientação in-
dividualizada e apoio psicos-
social de mentores voluntá-
rios. De acordo com o banco, 
isso possibilitará o compar-
tilhamento de experiência e 
novas ideias.
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